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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a adequada secção de esmalte na execução dos
preparos cavitários a fim de se obter o melhor embricamento mecânico e a menor infiltração margi-
nal. Foram utilizados vinte dentes terceiros molares humanos extraídos nos quais foram realizados
dois preparos padronizados de Classe II, sendo um mesial e um distal. Os espécimes foram dividi-
dos em dois grupos. Nos preparos mesiais do Grupo I foram executados biséis nos ângulos cavo-
superficiais vestibular e lingual e, no Grupo II, os biséis foram realizados nos ângulos cavo-
superficiais cervicais das faces mesiais. Desta maneira os preparos mesiais formaram os grupos
tratados e os preparos distais os controle. Os biséis foram realizados com uma broca chama-de-vela
diamantada em alta rotação. Os dentes foram restaurados com resina composta fotopolimerizável
Z250, e os espécimes foram termociclados. Os espécimes foram seccionados para a realização da
avaliação da infiltração linear ao longo da interface dente-material restaurador. Os valores foram
analisados segundo o Teste de Sinal de Postos de Wilcoxon ao nível de significância de 5%.
Concluiu-se que houve diferença estatisticamente significante entre as restaurações mesiais e distais
em ambos os grupos, isto é, nos preparos onde foram realizados biséis houve menor infiltração.

Palavras-chave: Resinas compostas; biselamento; infiltração dentária.

Abstract: The purpose of this study was to evaluate the best cavosurface margin design in the
enamel in order to obtain the best mechanical adhesion and the smallest marginal microleakage.
Twenty third molars human were used. They were submitted each one to two Class II cavities, being
a mesial and a distal. The cavities were standardized and the specimens were divided in two groups.
In the Group I, in the mesial cavities bevels were executed in the vestibular and linual cavossurface
margins. In the Group II, the bevels were accomplished in the gengival margin. The bevels were
accomplished with a diamond bur in high rotation. The teeth were restored with Z250 and the
specimens were subjected to the termocicling. The specimens were sectioned. It was executed the
evaluation of the linear microleakage along the tooth-restoring material interface. A standardization
was adopted and the values were analyzed according to the Wilcoxon Sign of position test (5%). In
both groups there was significant difference when compared the mesial and distal restorations. There
were less microleakage in through the beveled walls.
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Introdução

O início das restaurações estéticas adesivas data de 1955,
quando Buonocore4 testou o uso do ácido na estrutura den-
tal, tendo como modelo a utilização dessa substância na
indústria. A associação do condicionamento ácido às resi-
nas compostas foi idealizada por Bowen3.

Com o conhecimento da ultra-estrutura do esmalte
dentário ficou mais fácil analisar o comportamento desse
tecido quando submetido ao condicionamento ácido. Quan-
do da descalcificação da superfície externa do esmalte,
pode-se ter três padrões de desmineralização. O padrão mais
comum, o Tipo I, caracteriza-se pela remoção preferencial
das porções centrais dos prismas; o Tipo II caracteriza-se
pela remoção de cristais da periferia dos prismas e, no
Tipo III, a descalcificação dos cristais ocorre de forma ale-
atória, isto é, não varia de acordo com a morfologia dos
prismas. Nos três casos, há dissolução dos cristais de apatita
e a superfície torna-se mais porosa, contribuindo para a
formação dos tags resinosos12,20. Tal fato foi sugerido por
Buonocore4 em 1955 e comprovado por inúmeros estudos.

Os prismas de esmalte estão dispostos em paliçada e,
em geral, colocados perpendicularmente ao longo eixo do
dente. Em relação à superfície do dente, esses prismas ge-
ralmente correm perpendicularmente a ela, com uma leve
inclinação para oclusal, salientando-se que, na região
cervical, os prismas estão orientados com mínima inclina-
ção ou até mesmo horizontalmente20.

Quando se realiza uma descalcificação sobre uma secção
de esmalte dentário perpendicular ao longo eixo dos pris-
mas, obtém-se formação de microporos que propiciam o
embricamento mecânico com os tags resinosos. Porém,
quando a secção do esmalte é paralela ao longo eixo dos
prismas, a descalcificação resulta em sulcos ou ranhuras
rasas, criando uma superfície com aspecto similar ao de
uma cartolina enrugada19.

Devido à grande aplicabilidade clínica das restaurações
adesivas diretas ou indiretas, torna-se necessário um estu-
do mais minucioso quanto à adequada secção dos prismas
de esmalte dentário na execução dos preparos a fim de se
obter o melhor embricamento mecânico e a menor infiltra-
ção marginal12.

Proposição

A proposição deste trabalho é analisar a infiltração mar-
ginal na interface dente-material restaurador em dentes com
e sem biselamento nos ângulos cavo-superficiais vestibu-
lar, lingual e cervical de preparos cavitários de Classe II,
utilizando-se Rodamina B a 2%.

Material e método

Para a execução deste trabalho, foram utilizados 20 den-

tes, 3ºs molares humanos íntegros, recém-extraídos de uma
população de adultos jovens. Os espécimes foram devida-
mente limpos com o auxílio de uma lâmina de bisturi nú-
mero 15 sob água corrente e, em seguida, foram armazena-
dos em soro fisiológico a baixas temperaturas (cerca de -
4 °C). Todos os procedimentos realizados sobre esses dentes
foram feitos separadamente, em cada elemento, para que
ficassem o máximo de tempo possível sob refrigeração,
permitindo dessa maneira a manutenção da parte orgânica.

A porção radicular dos espécimes foi então inclusa em
resina acrílica com a utilização de uma matriz cilíndrica.
Após a polimerização dessa resina, cada espécime foi iden-
tificado com a marcação de 1 a 20. Assim que os dentes
eram inclusos, logo voltavam ao soro fisiológico17.

Na realização do preparo e da restauração desses espé-
cimes, houve uma variação no desenho do preparo dos
mesmos. Isto é, foram divididos em dois grupos. Em ambos,
foram realizados preparos de Classe II nas faces mesial e
distal de cada elemento, utilizando-se a broca 2.094, com
as seguintes dimensões, as quais foram verificadas com o
uso de um paquímetro: caixa oclusal (distância vestíbulo-
lingual de aproximadamente 2,5 mm e mesio-distal de apro-
ximadamente 2,5 mm), caixa proximal (distância vestíbu-
lo-lingual de 2,5 mm, distância mesio-distal de aproxima-
damente 2,5 mm e ocluso-cervical da oclusal até 1 mm do
limite cemento-esmalte, assegurando-se que o término es-
taria contido em esmalte). No Grupo I, composto de dez
dentes, foram realizados os preparos, como descrito acima.
Porém, nos preparos mesiais de todos esses espécimes foi
executado um bisel nos ângulos cavo-superficiais vestibu-
lar e lingual (Figura 1). Já no Grupo II, houve a confecção
do bisel no ângulo cavo-superficial cervical dos preparos
mesiais (Figura 2). Os preparos distais em ambos os grupos
formaram, dessa maneira, os grupos controles. Esses biséis
foram realizados com a broca diamantada em chama de
vela (nº 3.118) e com o objetivo de diferenciar a conforma-
ção dos prismas de esmalte. Os preparos foram executados
em alta rotação acoplada a um dispositivo para padroniza-
ção das cavidades idealizado por Walter e Hokama em 1976
e modificado por Sá e Gabrielli17 em 1979, tudo sob abun-
dante refrigeração com água e ar.

Foram realizadas restaurações diretas em resina
fotopolimerizável Z250, seguindo-se apropriadamente cada
passo clínico conforme orientação do fabricante.

Esses espécimes voltaram ao soro fisiológico e então
foram submetidos à termociclagem realizada em equipa-
mento científico (Máquina de termociclagem – Ética), con-
sistindo de 300 ciclos de banhos de 5 °C ± 2 °C e
55 °C ± 2 °C, com imersão de 30 segundos em cada banho.

Com o uso de esmalte para unhas vermelho, os dentes
foram delimitados a aproximadamente 2 mm aquém das
restaurações e pintados, com exceção da área demarcada ao
redor da restauração, com três camadas de esmalte com o
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intuito de não permitir a ocorrência de infiltrações colaterais
que atrapalhassem na leitura. Os dentes foram então imersos
por 24 horas em um recipiente de vidro com uma solução à
base de Rodamina B a 2%. Foram retirados, lavados em água
corrente por 20 minutos e secos à temperatura ambiente.

Nos espécimes do Grupo I foi realizado um corte a apro-
ximadamente 2 mm da oclusal, separando os espécimes em
porção radicular e porção oclusal. Os espécimes do Grupo II
foram então seccionados no sentido longitudinal, dividin-
do os espécimes em metades vestibular e lingual, utilizan-
do-se a máquina de corte LabCut sob constante refrigera-
ção e irrigação.

As metades seccionadas foram fixadas com cera pega-
josa em uma lâmina de vidro, para a avaliação da infiltra-
ção linear ocorrida ao longo da interface dente-material

restaurador, tal como se pode observar nas Figuras 3 e 4.
A avaliação das infiltrações foi realizada por um exami-

nador, nas margens vestibular e lingual de cada hemissecção,
utilizando-se um estereomicroscópio (Stemi/2000C 40 x),
pelo processo linear com ocular de medição micrométrica.
Na leitura das infiltrações, a seguinte padronização foi ado-
tada, conforme apresentada no Quadro 1.

A partir desta leitura, os resultados foram submetidos à
análise estatística.

Resultado

Os dados obtidos na leitura dos espécimes encontram-
se registrados nas Tabelas 1 e 2. Esses valores foram subme-
tidos ao Teste de Sinal de Postos de Wilcoxon, ao nível de
significância de 5%. No Grupo I (onde foram realizados biséis

Figura 3. Vista oclusal de uma secção de um espécime do Grupo I. Figura 4. Vista lateral da secção de um espécime do Grupo II.

Figura 1. Elemento do Grupo I preparado (bisel nos ângulos cavo-
superficiais vestibular e lingual dos preparos mesiais).

Figura 2. Elemento do Grupo II preparado (bisel nos ângulos cavo-
superficiais cervicais dos preparos mesiais).
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Quadro 1. Critério de avaliação adotado

Escores Critério adotado

0 Sem penetração de corante na
interface dente-material restaurador

1 Penetração de corante até
junção esmalte-dentina

2 Penetração de corante limitada às margens
da restauração (sem atingir a parede de fundo)

3 Penetração de corante atingindo a
parede de fundo do preparo

4 Leve penetração de corante através da dentina
5 Moderada penetração de

corante através da dentina
6 Grande penetração de corante através

da dentina, podendo chegar até à polpa

Tabela 1. Distribuição de 20 restaurações de acordo com o grau de
infiltração marginal, segundo as faces (Grupo I)

Escores Faces
Mesial (com bisel) Distal (sem bisel)

0 3 1
1 4 0
2 2 5
3 1 2
4 0 2
5 0 0
6 0 0

Tabela 2. Distribuição de 20 restaurações de acordo com o grau de
infiltração marginal, segundo as faces (Grupo II)

Escores Faces
Mesial (com bisel) Distal (sem bisel)

0 4 0
1 2 1
2 1 0
3 2 6
4 0 1
5 1 1
6 0 1

Figura 5. Esquema ilustrando os escores adotados para o Grupo I.

nos ângulos cavo-superficiais vestibular e lingual das faces
mesiais), houve diferença estatisticamente significante
(p = 0,039) entre os valores medianos de infiltração, ou seja,
houve menor infiltração nas faces mesiais (mediana do
subgrupo formado das faces mesiais (com bisel) = 1 e media-
na do subgrupo formado das faces distais (sem bisel) = 2).
Nas Figuras 7 e 8, pode-se observar a imagem encontrada na
leitura das infiltrações em aumento de 40 vezes das faces
mesial e distal respectivamente. No Grupo II (onde foi reali-
zado bisel no ângulo cavo-superficial cervical das faces
mesiais), também houve diferença estatisticamente
significante entre os valores medianos de infiltração

(p = 0,004), isto é, houve menor infiltração nas faces mesiais
(mediana do subgrupo formado das faces mesiais (com
bisel) = 0,5 e mediana do subgrupo formado das faces distais
(sem bisel) = 3). Nas Figuras 9 e 10, pode-se observar a ima-
gem encontrada na leitura das infiltrações em aumento de
40 vezes das faces mesial e distal respectivamente.

Discussão

A resina composta constitui um material de ampla utili-
zação em variados tamanhos de cavidades em dentes ante-
riores e posteriores1,5. Porém, considera-se importante que
as margens dessas restaurações estejam sempre que possí-
vel localizadas em esmalte2. Mas para que haja a menor
quantidade de infiltração possível, muito tem-se discutido
quanto à realização de bisel nas margens dos preparos6,13,18,21.
Desta maneira propicia-se a melhor configuração dos pris-
mas de esmalte necessária para uma boa formação de
tags7,11,14,15,22. Eliasson e Hill8 avaliaram a infiltração margi-
nal em diferentes desenhos e tratamentos das regiões cavo-
superficiais e concluíram que essas variações não alteraram
o padrão de infiltração. Já Hawkins et al.9 verificaram que,
no preparo biselado, houve uma redução da quantidade de
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Figura 6. Esquema ilustrando os escores adotados para o Grupo II.

Figura 7. Espécime do Grupo I em aumento de 40 vezes da região
biselada (mesial). Observa-se padrão de infiltração referente a esco-
re 0.

Figura 8. Espécime do Grupo I em aumento de 40 vezes em região
não biselada (distal). Observa-se infiltração na interface dente-ma-
terial restaurador referente a escore 1.

Figura 10. Espécime do Grupo II em aumento de 40 vezes em
região não biselada (distal). Observa-se infiltração na interface den-
te-material restaurador referente a escore 3.

Figura 9. Espécime do Grupo II em aumento de 40 vezes da região
biselada (mesial). Observa-se padrão de infiltração referente ao es-
core 0.

infiltração, o mesmo observado por Crim e Mattingley7

quando do biselamento na região cervical.
Este estudo vai ao encontro das idéias de Hawkins et

al.9 e Crim e Mattingley7 já que, embora tenha havido infil-

tração nas faces mesiais e distais de ambos os grupos, isto é,
com ou sem o biselamento, a diferença na infiltração do
corante foi significantemente menor ao nível de 5% onde o
biselamento foi realizado.
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Conclusão

Houve uma menor infiltração nas faces mesiais onde
foram executados biséis nos ângulos cavo-superficiais ves-
tibular e lingual.

No Grupo II, houve uma menor infiltração nas faces
mesiais onde foram realizados os biséis nos ângulos cavo-
superficiais cervicais.
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